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D U A S  P R O C L A M A Ç Õ E S
' A loxam lie CniTTO '

Depois da capitulação in­condicional da ítalia, as cou- sas sui‘gidas eventualmente, ou fatos que escaparam ao controle dos aliados, cbmo a- firmara o sr. Cliurciiill em seu último discurso; a libertação de Mussolini pelos ;ileraães, em parte, a terra de Badoglio terá que submeter agora a u- , ma npva ordem política, ema­nada pelo Partido Republica­no Fascista não obstante î -o- visoriamente.Tal já a imprensa mundial publicou pormenorizadamen- te, notícias oriundas de fon­te teuta, Mussolini, instalado no quartel general de liitler, dirigiu uma proclamação ao povo italiano, garantindo-lhe a restauração do Partido Fas­cista, a destituição da Caüa de Savoia e outras cousas mais que se ligariam ao seu novo resurgimento á testa do governo.Destas, pois, e outras me- nores emanações enquadra- se a proclamação do ex-Dii- ce dirigida ao povo italiano.Por outro lado, todavia, os imprevistos'parciais da guer­ra, originando a volto «mila­grosa» do ditador italiano e os aliados não tendo ainda posto o pé em toda a exten­são da l»ota peuinsular. o ma­rechal Badoglio teve *que fa­zer também uma exortação, ligítima, porem, ao povo ita­

liano, aos seus camaradas e aos seus soldados.Duas proclamações, portan­to. A primeira já o confes­sam as notícias ultimaraente vindas da Ítalia, terá uma re­percussão de curta duração, visto o fascismo não estar a r­raigado secularmente no pen­samento daquela povo. iMas a de Badoglio será a que so­breviverá ao caso, á tempes­tade, porque é legitima e com ela está a Casa de Savoia. E porque ainda o sr. Churchill assim o disse em seu discur­so: «O povo italiano já tem sofrido terrivelmente. Sua rt\o- cidade foi sacrificada na A- frica e na Rússia. Seug sol- dãdos desertãram no campo de batalha. Suas riquezas fo­ram delapidadas. Seu império perdeu-se —perdeu-se irreme­diavelmente. Agora sua bela pátria se transformaiwá era campo do batalha, para a re­taguarda alemã. Ainda novfvs sofrimentos pairara sobre ele. Os italianos serão saqueados e aterrorizados pela fúria e a vingança de Hitler. Toda­via como os exércitos britâ-* micos ê  norte-americanos a- vançam pela ítalia, o povo i- taliano será resgatado de seu' estado de servidão e capaci­dade para, o seu devido tgm- po, reconquisfar o lugar a que fez juz entre as democracias do mundo mliderno».

Palavras Derivadas da Língua Tupi
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l.ü) Tacoaree (cana de a- çucar — igbig (terra), daria «Tacoareeigbigi ou, de acor­do com as alterações fonéti- ticas. perfeitamente admissí­veis, sem prejuízo do sentido,- teriamos a expressão «Tacou- ribí», significi^ndo «terra da cana de açúcar».2 o) Tacoaree-í-lii)a (abun­dância. segundo a carta im- blicada ni^«0 Eco» de 19-9), daria." pelo mesmo processo evolutivo «TacuarotiS»;!» ou «Tac»i»6*iiíbxi», abundância de caba de açúcar.:i.o) Tacoaree-tuba (abun­dância, segundo a niesra^ car­ta), 'resultarfa «Tacoarotu- ba» ou - TaíMinrHiiba», com a mesmo significado do ante­rior.
4.0) Tacoaree — rama (re­gião, vide «O l’:'co» de 19-9) dar-nos-iani as seguintes pa­lavras: «Tacoarerama» ou«Tacoarirama», região da ca­na de açúcar.õ.o) üuhaee (cana de açú­car) igbig (terra.) resultaria «Uubaeeigbig» que. segundo a evolução natural daria — «l’í>rt<‘nibí q ou, pela desna-

Importante reunião dos canavieiros íençoenses
SSiversoN assmiios discutidas — Funda^‘ão da (Jnsão dos F abrican tes de A guardente de Lençtíss. * •

Com a presença de 40 fabricantes, no dia 23 do corrente, no salão nobre da .prefeitura, reunirám-se os canavieiros lençoenses, afim de discutirem impor­tantes assuntos atineutes á classe.♦ A’ reunião, estavam presentes também o snr.. governador da cidade dr. Leão Tocei, dr. Nelson* Pontual, padre Salustio

Rodrigues Machado, um representante desta folha e outras pessoas, cujo re­gisto, não nos foi possí­vel.No transcorrer do con­clave, foram discutidas inúmeras questões, fican­do, ao mesmo tempo, de­liberado que uma comis­são iria ao Rio de Janei­ro, afim de pleitear me .didas de ordçm econô­

micas, da atual emergên­ciaA comissão, que segui­rá, amanhã,.' ao Rio de Janeiro, está assim com­posta: dr. Leão Tocei,i n- terventor no município; sr. I. Aagesem, dr. Rena to Pamplona e srs. Anto- nio. Segala e .Autonio Lo- reuzetti.Aproveitando a nume­rosa presença dos ele­mentos de classe, duran­te a mesma reunião, o sr. Jacomo N. Paccola ventilou a ideia da fun­dação da União dos Ea- bricantEs úz UguardEntE ds LEnçoís. A ideia foi una- nimente aceita e ime­diatamente postas em e- xecução algumas leis pro­visórias.Com a fundação da U- nião dos EabrícanÍEs dE fTguardEnÍE dE LEnçóis, os srs. canavieiros, não só terão proporcionado a de- feza dos seus interesses comuns, como-também já é um passo dado para a fundação de uma coope­rativa dos produtores de aguardente.

salação do grupo «em» resul­taria «Fbaebí», cuja melhor prosódia seria «IJbuibi» (ter­ra da cana de açúcar).
6.0) Caui (aguardente) — igbig (terra) -- «Cauiigbig», o que vem dar «Cauirabí» ou, pelo fenômeno da dcsnasala ção — «Cawibi» (terra da a- guardente).

7.0) Caui—rama — «Cauira- ina» —«Cauinrama». ou melhor «Cauíraiâa» (regiio da a- guardente).
8.0) U.ubaee-rama—«Uubae- erama» — «Ubaenrama» «L'- bnsraina» ou o que sôa me­lhor—«Ibíraiiia» (região da çana dc açúcar).Ihilavras híbridas (portu­guês e tupi)1.0) Cana-nhu (campo) «Ca- nanliu «Cananlmn» ou «Ca- iianhuiií^» (campo da cana dcí açúcar).2.Ó) Cana igbig—«Canaigbig» — «Faaaibí»,* ou melhor, «Ca- nabí (terra da cana de açú­car).

Prezado Snr. Redator do « 0  ÉCO»
Quero frizar que essas trans­formações as quais submetí as palavras acima grifadas, são perfeitamente lógicas, e, por certo, seriam essas as formas atuais, se as mesmas tivessem sido adotadas de há muito.E’ 0 caso de inúmeras ex­pressões, genuinamente bra­sileiras, derivadas do tupi, do kainjgacg, do Jiaiapó, etc., que .chegam a desmentir a própria origem, tal a evolu­ção que sofreram através do linguajar corrente. Pronunciar aquelas expressões de acor­do com a grafia, seria impra­ticável, mesmo porque, hoje tudo é simplificado, e muitas consoantes são mudas. Mas, 

0 que devemos considerar de maior alcance, são os inúme­ros fenômenos de evolução da linga, tais como as per mutas, quedas, contrações, transposições, acréscimos, etc., provocando outras tan­tas alterações fonéticas. Não bastando isso, vem a nosso favor a lei do, mínimo esfor­ço, cuja tendência é a reali­zação e a consecução do fim da linguagem, da maneira mais simples.Desejo frizar, mais do que tudo, que o trabalho é o mais despretencioso possível, ser­vindo apenas como elemento de sugestão, desde que a mes­ma está sendo pedida, por in­termédio do «O E’co».
Cordialmente 

P A IL O  ZILLO
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» Nõo perca tempo e nem òinheiro. Uisiie sem demora a vitrine òa

S a p a ta r la  K sp é r a n ç a
e escolha o modejo que mais lhe agrade. Há modelos
AMIGO! todos os gostos e para todas a3 bolsas
Quer pisar firme, com segurança ?Use Calçados só da Espemnça.
Quem usa artigos da Esperança,Anda, anda, e nunca se cansa.

.Fabricaeâo própria —  Confeccionados por coinpetentes o fic ia is  
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TONIN & SIGNORETI

A  L A V O U R A  E M  O U T U B R O
D iversa s Culíuraá

Notas de autoria do professor Carlos TeixOir*a Mendes

MILHO:— Planta que pode ser semeada, em nosso clima, desde fins de setembro até todo o mês de dezembro, en­contra sua melhor época de plantação de meados de ou­tubro até meados de novem­bro. Semear antes não traz vantagem alguma, semear muito depois expõe a cultu­ra aos riscos de um ano de curta estação chuvosa. En­tretanto, ha anos em que as­sim somos obrigados a pro­ceder, caso em que devemos procurar variedades mais pre­coces, como os «Goldeu Dent», ou menos exigentes como os «catetos».
ARRÔS: Para quem dispõe de irrigações é quasi ilimila do o periodo de semeadura; para quem cultiva terrenos de baixadas úmidas, a melhor época é a mesma que esta­belecemos para o milho; os que só podem plantar em terras altas, devera ter tudo preparado para semear tão cedo quanto possível (todo o mês de outubro), ou melhor, logo que se iniciem as chu­vas.FEIJÃO:— Quem não jx>de plantar o «feijão das aguas» em setembro, terá durante to­do o mês de outubro oportu­nidade para o fazer, porque será ainda plantação produ­tiva.CANA: Inicia-se neste mês a segunda época de planta­ção da cana. Os principais cuidados a serem observados são: lavra bem feita do solo; sulcamento profundo e dispo-

DESPERTE a B lü S
DO SEü Físaoo
( SdUrl ila Cama CIsposta para Tida
Seu fígado deve produzir diariiincnte 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alitnentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o eaiòm.t- 
go. Sobrevêm a prisão de vemre. Você 
seiue-sc ab.itidoe como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida ê um martírio.

Uma simples evacuação não'tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Cirter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-.se dis« 
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especiilmente indicadas para fazer ajailis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço; Cr. S 3,oc^

sição desses sulcos «ara cur­vas de nivel. , •BATATINHA:-^ Ainda que menos própria a época, esta cultura pode sej‘ iniciada nes­te mês, para os que nã(T o conseguiram antes, cora os inconvenientes, na\uralmen\e, de ter a calhoiia em pleno período de chuvas..M.AMONA: — E’ chegado o momento^ de iniciar esia cul­tura. E’ uma planta muito e- xigente em solos e por isso só deve ser cultivada em ter­renos muito bons.AMENDOIM: Conquanto pos­sa ser semeado neste mês, não é esta a melhor época. E’ preferível o mês de no­vembro.
ADUBOS VERDES: Quanto desejarmos uma adobação verde mais intensiva ou pro­dução de maior massa vege- tal, devemos procurai* plaur tas que satisfaçam essa con­dução, como a Mucuna e o feijão de porco.
A primeira, de ciclo vege- tativo longo, deve ser semea­da em outubro ou novembro, jcra terreno bem preparado, em linhas distantes entre si de .50 a 60,cents., com as se­mentes na razão de 4, 6 jou 8 por metro linear, segundo a intensidade desejada. O se­gundo, que entra em pleno floreciraento aus três meses, pode ser semeado da mes­ma maneira ou em pequenas covas, a 50x50 cents., com duas sementes por cova, nos mesmos meses ou até bem mais tarde, em janeiro.
E’ costume dizer-se que os adubos verdes devem ser en­terrados quando estão em ple­no florescimento, pois assim terão fixado o máximo de a- zoto. Se isso é verdade era parte, verdade é também que em geral, nessa época não têm atingido o tnáximo de produção de matéria orgâni- ca a qual, nas nossas condi­ções de clima, é tão impor­tante como o próprio azoto. Quanto mais perdurarem com vida, mais crescem e mais produzem, até certo limite, está clarq, e mais desenvol­vem suas raizes.Se deixarmos que entrem em plena frutificação,' pode surgir um iucoveniente : ha

É ' O m A D O F N Ç A  O R A V l s S I M A  
M U IT O  P E W IG O S A  T A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S Í E  C R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A 8 Í F I L I S  S E  A R R C S E N T A  ^ O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A IS  C O M O ;

R E U M A T I S M O  
E E C R Ó F U L A S  
E S P I N H A S  
F Í B T U L A 8  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T R O S  MANCFAS

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  HÂ 6S A N O S  • 

V E N D E - S E  EM T Ô D A  P A R T E .

adubos verdes, como a mucu- nal que produzindo enorme ([uantidade de sementes, iafes- tira de tal modo o solo, que (liíicil se torua depois sua ex­tinção, o que veria prejudicar a cultura seguinte.O feijão de Porco, ainda que produzindo muitas semen­tes, não se torna tão iufestan te, porque uma vez enterra- dof̂  nascem quasi toda« ao mes.mo tempo, toruando-se fá­cil a destruição das novas plautas. Enterrar tardiaraeute^ as adubações verdes traz ^ vantagem de aumentai* a ma­téria orgânica, não imoortan- do que os elementus fixados em seus tecidos estejam nas raizes, caules, folhas ou frutos, já que tudo vae ficar uo solo.Nas adubações verdes que ocupara todo o solo ha gran­de liberdade na escolha do momento de semeadura, não acontecendo o mesmo quando vai atuar como cultura inter­calar. >SjO milho, por exemplo, é necessário se*̂ dar á cultura uma deanteira de, pelo me­nos, ura mês e ás vezes mais. •Entre cafeeiros, precisa ser entêrrada antes do “coroa- mento”, o que çxige uma se­meadura precoce (outubro) para estar pronta até feverei­ro. ,
(ComunFcatio dâ Diretoriâ de Publicide- 

de Asricoiô d í  Sec^^etaria da Asris^jltura)

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

Narração á vista de uma gravura
Já era tarde, quando um mercador voltava da

feira.Ele vinha em um cava- io e* na garupa trazia u- roa mala de dinheiro.O tempo estava frio, a chuva caia com violência.ü mercador estava tre­mendo de frio e todo moliiado.Queixava-se da chuva e de Deus por lhe dar u- ma viagem tão penosa.Quando passou por u- ma mata fechada avistou um salteador, que estava com uma espingarda a- pontando-a para ele. O mercador assustou-se pen­sando ser aquela sua úl­tima hora de vida.O salteador atirou mas a escorva da espingarda estava molhada e falhou fogo.O merca*dor dçu de es­poras no cavalo e fugiu.Quando eètava bem longe disse consigo :— Fiz mal em me quei­xar de Deus pelo' máu tempo. Se não fosse a chuva, estaria morto, mi­nha mulher e os filhinhos esperariam em vão por mim.. A chuva salvou-me a vida e a fortuna. •
M aria Aparecida Godoy 4 .o  ano

f R A C O S  £ . - N t M i C O S !
T o m e m  :

V I N H O C‘?EOSOTADO
Uü ^h. Ch. J oão dâ Sllv4 Silveira

coa  cxlto m j  ;3̂ T o s s e s
e s | r i a d o s

B r o n c h i t e s
E s c r o p h u l o s c

t e C o n v a l e c « n ç a s
V1N  H  o CREOSOTADO

Qu'tto'or d* laúd*. ^

Hoje na tela do Gine Guarani será exibido o colossal filme com Dou­glas Fairbanks Jr. e A- kim Tamiroffe:
Os Irmãos Corsos



Besenfia da Ssmeiia
Lopclres — Moscou será a séde da conferência tríplice, que. segundo as últimas notícias realizar- se-á em outubrp próximo.Londres—Várias confe rôncias serão realizadas sobre o Brasil na íngitu terra. 'Sidney—Continua vito­riosa a ofensiva* aliada na Nova Guiné. 'Londres - Churehil fez pormenorizada r e la ç ã o  dos episódios que culmi­naram com a invasão e rendição da ítalia.Zurich—Notícias de fon­tes japonesas indicam que 

0 Japão invadirá a índia no próximo mês de ou­tubro. Para isso já con­centrou fortes contingen tes de tropas em diferen­tes pontos naquele tea­tro de guerra.Argel—O marechal Ba- doglio transmitiu u m a proclamação ao povo da ítalia, concitando seus patriotas a lutarem con­tra os alemães.Zurich — Mussolini re­gressou ao território ita­liano, afim de reorgani­zar 0 seu governo, üxíon- de Ciano e o snr. Carlos Sforça também farão par­te do diretorio do Parti- ' do Republicano Fascista.
São Paulo—Os estudan- , tes paulistas proverão nma manifestação de pro­testo contra a Alemanha, visto as forças alemãs terem virtualmente pren­dido 0 v̂ anto Padre.Moscou - Continua as forças russas na sua vio­lenta arremetida contra as forças de Hitler, espul- sando-as fóra de certos pontos importantes da Ucrania.Recife — Foi aprisiona­do 0 comandante do sub­marino nazista que tor­pedeou o porta aviões «Ark-Royal».Londres — A marinha inglesa, na batalha da I- .  talia, perdeu 20.00â(|^Qa- rinheiros.

Nova sâiidacão Nazi-Fàscista A nova saudação, a da rendição incon­dicional, é a que vemos na fotografia e foi muito utilizada pelos nazistas e íascisjtas que entregaram-se ás forças a- liadas na .África do Norte. (I"óto da ínter Americana).

t>epre i i t e
Fábrica de Raquetes de Teuis procuiM repr*esentante i- 
(ioneo,. ligado aos meios esportivos: Escrever para PER­
NAMBUCO & H.'\RDY, Ltda. Rua da Quitanda, 20 — l.o 
sala 108 — RiO DE JANEIRO.

0  Desastre no campo do São Crlstovam
Repercutiu dolorosa mente nesta cidade a no­tícia do desmoronamento da arquibancada no Es­tádio do São Cristovara, no Rio de Janeiro, fican­do feridas mais de tre­zentas pessoas, entre ho­mens, mulheres e crian­ças.A notícia, que foi inter­calada na irradiação do jogo entre Famengo e- São Cristovara, foi rece bida aqui justamente no momento era que se ve­rificava o doloroso de­sastre, sendo suspensa a partida.Na confusão enoirae

que se estabeleceu, com 
0 desabamento da arqui­bancada, nada menos de 316 pessoas foram socor­ridas pela assistência.

Grupo Escolar «Espe­rança de Oliveira»
Tendo os Srs. Irmãos Galeilete, negociantes a- tacadistas estabelecidos na.capita! do Estado, por intermédio da acreditada firma local, Zillo, Orsi & Cia., ofertado um jogo de 11 camisas ao quadro in­fantil de futebol, do Gru­po Escolar «Esperança de Oliveira», a diretoria da­quele estabelecimento de ensino, pede-nos torne-

M é d ic o O p e râ d o r -r* P aríeiro

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L e ã o  T o c e i
L. Sorocabana — L e n çó is Est. de S. Paulo

mos público, por esta for­ma, o seu agradecimento ás mencionadas firmas

Falecimento
No dia 19 do corrente, cora 40 anos de idade, faleceu em Falmital o sr. Augusto Borin. O extinto, que era irmão do sr. Luiz Borin, era casado com dona Virgínia Borin, e dei.Na quatro filhos me­nores.O sepultamento do sr. .Augusto Borin deu-se no cemitério de Palmital, on­de o extinto residia.

Policiamento no Cine Guarani
Diante da algazarra que corauraente se vem manifestando no salão do Cine Guarani, urge que alí seja mantido rigoroso policiamento. Mas ura po iiciaraento que seja no sentido de manter calados os raarraajotes, que nas primeiras filas da platéia, misturados com alguns pequenos, prestara ao nos­so cinema um ambiente verdadeiramente, lamen­tável.Já por inúmeras vezes temos feito esta solicita­ção por nossa conta, mas desta vez, o fazemos em nome de muitas famílias lençoenses, cuja tolerân­cia aqueles estados de cousas, ultrapassou os limites.



J C C I A I f
Primaverck

Num dia, profundamente inspirado e mais feliz de sua vida, Vertumnio, contempla­va o panorama do mundo. Tudo lhe era belo, magnífico, radiante e encantador, mas ele 'compreendia que aquele painel faltavam os retoques mais finos, delicados e poé­ticos: a flor-E num gesto rápido e 'ar­tístico, Vertumnio esculpiu, na matéria bruta, a Frima- vera personificada em deusa, que resvalando nas plantas desabrochavam flores.Estava criada a primave­ra e Vertumnio, hoje no seu mundo mitológico, é o prote­tor dos jardins.
LISSER

C U R I O S I D A D E S

Nascimento
No dia 15 do corrente, nasceu neste município o menino Dulcires Carlos, íilhinho do snr. Guerino Ângelo Romani e de do­na Aparecida Ruth Fran cati Romani.

juarani:Hoje no Cine

Os Irmãos Corsos

ÍD
I d Ê 0 Diretor: Alexandre Chitto
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Roubos na cidade

l/ücê Sabia que...
No Japão, o óleo de tuba­rão é aproveitado como lu­brificante de aviões e moto­res diversos, á temperatura muito baixas.

• M í—M'-.

Devido a configuração geo­gráfica do Chile o trafico co­mercial entre as diversas pro­víncias deste país se realisa quasi inteiramente por mar.
Na circunferência da base da Grande Piramine dá exa­tamente, em polegadas egipí- cias, o número de dias e ho- : ras que contem o ano. i

Aniversários
Fazem ^anos: — Hoje, transcorre o primeiro a- niversário nalalício da menina Marilene filhinha do dr. Antonio Tedescor e do menino Irineu Sto- pa, filho do snr. Atiiio Stopa.Farão anos: No dia 27, a srta. Ruth Malavasi.No dia 28, o menino José Antonio Garrido, fi­lho do sr. José Garrido; e 0 menino José Augus­to, filho do sr. João Zillo.*No dia 1 de Outubro, a sra. Ilda Campanari.No dia 2 0 snr. Bruno Basso.

Segundo nos foi dado conhecer, durante estes últimos dés dias, os ami­gos do alheio visitaram a residência do sr. Elizia- rio M. da Silva, como já tivemos 0 ensejo de pu­blicar, e as residências do sr. Antonio Tonim, do­na Doiores Martins Moret- to e a república Pica-Pau.
Como nos disseram,.são roubos, estes últimos, de pouca monta, todavia e evidente *a existência de vagabundos na cidade, eníregnes ao roubo.

Â curiosa história de 
um canhão

A chegada á Messina de um canhão de 25 mm procedente da África do Norte, deu ensejo a que curiosos detalhes sobre a sua fabricação se tontas- sera conhecidos. Nesse canhão que ajudou a ex­pulsar von Romrael da África do Norte, trabalha­ram 27G fábricas encar­regadas da fabricação de diferentes das suas pe­ças. . Outra*s 78 fábricas dedicaram-se á execução

Em prol do Hospital N. Senhora da Piedade
Hoje, da campanha que prossegue em prol do Hospital Nossa Senhora da Piedade, registramos: :
Joaquim Antonio Martins , . Cr. $ 500,00.

das partes componentes dos obuzes empregados. Para a sua manufatura- ção foram empregados 3.100 homens-hora e 14 toneladas de carvão. Es­se canhão usa 3.000 li­bras de alto explosivo cada 30 minutos, ü custo da sua fabricação eleva- se á 300.000 cruzeirô  ̂ a- proximadamente. O ca­nhão em questão fazia parte do glorioso 8.o e- xército Britânico, e a sua chegada ao estreito de Messina foi alvo de rui­dosas e alegres manifes­tações por parte das tro­pas britânicas.

Ficou adiada a . wisi- 
ta do sr. 'Bispo Dio­

cesano á Lençóis.
Em virtude do mau tempo reinante, o sr. Bis­po Diocesano adiou a sua visita á esta cidade, fican­do marcada para 0 dia 2 de Outubro. S. Excia. Revma.

permanecerá em Lençóis nos dias 2 e 3, crismando.Conforme nos informou 
0 revmo. Vigário, o pro­grama de recepção não sofrerá a mínima modifi­cação.

Banco Nacional da 
Cidade de São Pau­

lo- -5. h. '
Por intermédio da A- gência local, o Banco Na­cional da Cidade de S. Paulo S. A. participa-nos que no dia 30 do corren­te, inaugurará a sua no­va Agência na cidade de Piracicaba.

p e :v s a m e n t o
Somes de tal maneira, domina­

dos pela impressão do momento, 
que um serviço prestado por um 
inimigo pode afastar nos o ódio 
do coTãção, assim como uma ú- 
nica falta da párte dum amigó nos 
pode fazer esquecer a dedicação 
de toda sua vida. C. lílAIVK

Estamos sempre á sua inteira disposição, 
para calçar toda sua família por preços sem concur- 
rência.

hproKjeite esta oportunidade economizando tempo 
com a procura de diuersas lojas.
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